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INTRODUÇÃO 

A inovação empresarial e a sustentabilidade constituem dois temas que se 
consolidaram como eixos centrais nas discussões sobre desenvolvimento econômico, 
transformação organizacional e responsabilidade corporativa. O avanço das tecnologias, a 
exigência de adequações legais e a reorganização dos mercados formam um cenário em 
que as empresas precisam adotar práticas alinhadas à transição para modelos produtivos 
menos agressivos aos recursos naturais e mais consistentes com o cumprimento de 
objetivos institucionais e sociais. Esse movimento envolve a incorporação de novas formas 
de gestão, pesquisa científica, proteção de conhecimento, revisão de processos e integração 
de abordagens que valorizam ciclos produtivos reduzidos, reaproveitamento de materiais e 
mecanismos de mitigação de impactos. Assim, a reflexão sobre inovação e sustentabilidade 
exige a análise de como os agentes econômicos têm estruturado suas ações, formalizado 
instrumentos de proteção intelectual e estabelecido estratégias capazes de reorganizar 
suas operações. Nesse contexto, o presente resumo expandido examina fundamentos, 
práticas e processos corporativos que vinculam inovação e sustentabilidade, com foco no 
modo como as organizações utilizam tais elementos para construir operações consistentes 
com as exigências contemporâneas. A partir dessa discussão, busca-se compreender como 
essas práticas estabelecem novas referências para o campo empresarial e contribuem para 
o direcionamento de iniciativas voltadas à produção, à gestão e ao planejamento estrutural. 



ANAIS DO III CONGRESSO NACIONAL DE ADMINISTRAÇÃO CONTEMPORÂNEA - 
RESUMOS EXPANDIDOS24 25

OBJETIVO

Analisar como a inovação e a sustentabilidade são integradas às práticas empresariais 
e de que forma contribuem para a formação de modelos organizacionais orientados para 
um futuro consciente.

METODOLOGIA 

A pesquisa caracteriza-se como estudo de natureza aplicada, abordagem qualitativa 
e objetivo descritivo. O procedimento metodológico utilizado consiste em pesquisa 
bibliográfica, com consulta a obras científicas que discutem inovação, sustentabilidade 
empresarial, propriedade intelectual, liderança corporativa e modelos estratégicos de 
desenvolvimento. As referências selecionadas compreendem artigos científicos, dissertações 
e estudos sobre práticas empresariais sustentáveis entre 2021 e 2025. A análise enfatiza 
fundamentos conceituais, modelos de gestão e elementos estruturais propostos pelos 
autores, buscando identificar convergências, divergências e direcionamentos indicados 
para o setor empresarial. O material foi examinado com foco na identificação de estratégias 
práticas e de mecanismos institucionais relacionados à proteção de conhecimento, à 
implementação de ações de sustentabilidade e à inserção da inovação como elemento 
estruturante das operações corporativas. Por se tratar de pesquisa bibliográfica, não há 
aplicação de instrumentos de campo, coleta de dados com participantes ou exigência de 
autorização de comitês de ética.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos consultados mostram que a inovação associada à sustentabilidade 
depende da capacidade das empresas de relacionar conhecimento técnico, processos 
internos e proteção jurídica. Para da Cunha Ferreira (2023), o uso de sistemas de 
propriedade intelectual é determinante para garantir segurança às iniciativas empresariais 
que dependem de pesquisa, criação de produtos e reorganização de processos. Esse 
mecanismo estimula o desenvolvimento de soluções alinhadas à sustentabilidade ao proteger 
invenções, modelos de utilidade e processos técnicos, permitindo que os investimentos das 
organizações se mantenham resguardados diante da concorrência. A incorporação desse 
instrumento reforça a transição para práticas sustentáveis, pois favorece a formalização de 
tecnologias destinadas à redução de impactos ambientais e ao uso racional de recursos.

A sustentabilidade também se vincula ao empreendedorismo como forma de 
reorganização econômica. De Lacerda Alves (2025) destaca que a integração entre 
atividade empreendedora e sustentabilidade produz caminhos institucionais para estruturas 
produtivas alinhadas às demandas contemporâneas. No entendimento apresentado pela 
autora, o empreendedorismo sustentável não se limita à criação de novos negócios, mas 
envolve a reassociação entre inovação, capacidade operacional e escolhas corporativas 
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que influenciam cadeias de produção e abastecimento. Essa construção evidencia que o 
uso de práticas inovadoras funciona como eixo de sustentação para ações de planejamento 
coletivo e de estruturação de ambientes econômicos mais coerentes com necessidades 
sociais e ambientais.

Outro ponto relevante da literatura está na relação entre sustentabilidade e organização 
de projetos corporativos. Junior et al. (2024) analisam a relação entre economia, direito 
empresarial e práticas de gestão, mostrando que os projetos sustentáveis dependem da 
integração entre planejamento, conformidade normativa e mecanismos de governança. O 
direcionamento das empresas para modelos sustentáveis exige a adoção de instrumentos 
internos de avaliação, sistemas de controle e procedimentos que garantem execução técnica 
consistente com políticas ambientais, padrões regulatórios e estratégias de médio e longo 
prazo. Dessa forma, os projetos sustentáveis funcionam como dispositivos estruturantes 
capazes de reorganizar fluxos de trabalho e reconfigurar processos internos.

Silveira (2021) demonstra que a inovação orientada para a sustentabilidade se 
baseia na criação de mecanismos de gestão capazes de incorporar tecnologias que atuam 
nos processos de mitigação de impactos ambientais. Em sua investigação, a autora reforça 
que as empresas que desenvolvem estratégias voltadas para a sustentabilidade tendem a 
incorporar soluções tecnológicas, sistemas de monitoramento e formas de uso de dados 
para orientar ações de planejamento e revisão de operações. Isso inclui a avaliação de 
riscos, o mapeamento de ciclos produtivos e o uso de ferramentas de análise que contribuem 
para a reorganização dos processos internos.

Por fim, Coutinho (2024) argumenta que a inovação estratégica atua como 
ferramenta para consolidar vantagens competitivas e prolongar a perenidade empresarial. 
A inovação é tratada como processo contínuo que exige análise de mercado, reorganização 
de capacidades internas e desenvolvimento de mecanismos institucionais que influenciam 
diretamente a sobrevivência das empresas. A partir dessa perspectiva, a inovação 
estratégica conecta competitividade, sustentabilidade e planejamento empresarial em um 
único processo que reorienta a lógica operacional das organizações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo evidencia que as práticas empresariais voltadas para inovação e 
sustentabilidade constituem elementos interdependentes que influenciam a estrutura interna 
das organizações, seus processos decisórios e seus modos de atuação no mercado. A 
análise das referências demonstra que os modelos organizacionais baseados em proteção 
de conhecimento, planejamento estratégico, integração tecnológica e liderança consciente 
apresentam capacidade de orientar decisões corporativas e consolidar mecanismos de 
atuação compatíveis com objetivos institucionais e sociais. Diante disso, conclui-se que 
a articulação entre inovação e sustentabilidade contribui para a redefinição das práticas 
empresariais e estabelece bases para o desenvolvimento de operações orientadas para 
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um futuro consciente. 
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